CONTROLE EMOCIONAL
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Conter a emoção é uma tarefa difícil.

Não conter determinadas emoções, todavia, pode causar sérios problemas.

Em certos casos é preciso “disfarçar” algumas manifestações externas, quer em nosso benefício, quer naquele de terceiros.

Bloquear “explosões” de sentimentos é evitar dissabores, especialmente quando a interpretação de nossas atitudes enseja efeitos negativos.

Quando, por exemplo, se externa indignação diante de algo que desagrada, fazendo-o de forma “explosiva”, corre-se o risco de inverter situações, ou seja, em vez de dar aparência de força ser entendido como um fraco.

Isso porque a ira é um apelo de quem mostra não dispor de outro recurso para defesa.

Embora alguns estudiosos da mente achem que podemos educar nossas emoções, mas, sem, todavia, conseguir suprimi-las de todo, outros entendem ser possível um completo domínio emocional.

Alegria, tristeza, medo, cólera, surpresa, aversão, empatia, seja qual for a impressão que nos leva a manifestações externas, tudo pode ser perfeitamente disciplinado se realmente nos dispusermos a exercer  o comando de nossa mente.

Está comprovado cientificamente que são conjuntos de fenômenos químicos e neurais os que produzem os nossos sentimentos como energias que agem sobre matérias.

As emoções usam o corpo como um teatro, afetando circuitos cerebrais, algumas vezes provocando “explosões” em caráter de defesa, segundo mestres da Neurobiologia da Consciência.

Indicam o “tronco cerebral” como o ponto de partida e com isto justificam a tese de que os desequilíbrios mentais exigem, para curá-los, o uso de medicamentos, como coadjuvantes no tratamento neurológico.

É preciso, todavia, não desconhecer o poder da vontade, esta como disposição firme de nosso próprio “eu” no sentido de um autocontrole.

Se firmemente nos dispusermos a conseguir um propósito, dificilmente algum obstáculo poderá superar nossa força interna.

O pensamento fixo, firme, na contenção de nossas manifestações explosivas ou impulsivas é o maior de todos os auxílios.

Nem servilismo, nem prepotência, mas é a concentração de nossa própria força interna a que evitará indecisões.

Até na prece, ao rogar o auxílio divino, deve-se ter firmeza e convicção para que o pleito se converta em sucesso.

Se pretendermos um autocontrole emocional é preciso que, em primeiro lugar, acreditemos na possibilidade de conseguí-lo e na utilidade em praticá-lo.

Alexandre Magno carregou por toda vida um profundo remorso por um ato impulsivo que emergiu de uma explosão emocional.

Por um motivo frívolo, ao ser contrariado por um amigo, expulsou-o do ambiente e quando este se afastava matou-o atirando uma lança.

Jamais se livrou do fantasma mental que o perseguiu sempre, tudo em razão de um ato que poderia ter sido evitado, se tivesse exercido o controle da emoção.

Acredito que o soberano que tantas batalhas venceu, não conseguiu jamais essa vitória sobre si mesmo, embora uma vez tivesse escrito que “preferiria mais estar acima dos outros em razão do conhecimento superior que pela força do poder”.
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